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Fuzileiros, vamos comemorar mais uma vez, e pelo 6.º ano consecutivo, o DIA DO 
FUZILEIRO, numa iniciativa conjunta do Corpo de Fuzileiros e da Associação de 
Fuzileiros. Como habitualmente, o encontro terá lugar na Escola de Fuzileiros, “a 

Casa Mãe” por onde todos nós entrámos para servirmos Portugal nos Fuzileiros, e que 
nos encheu deste orgulho e deste inexplicável sentimento de pertença. A passagem 
dos anos torna este encontro cada vez mais importante e mais significativo. A vossa 
presença é hoje tão importante como no dia em que fostes chamados.

Criado para unir a família dos Fuzileiros, a família que desde o início nos acolheu e 
nos ensinou a dar os primeiros passos, este Encontro sempre teve o convívio entre 
gerações como aquilo que motivará esta romaria anual até à Escola de Fuzileiros. 
E foi neste sentido que as duas organizações juntaram esforços para que todos os 
fuzileiros, novos e menos novos possam tomar parte na festa. É, na minha opinião, 
na base deste relacionamento que se conseguirá unir a tal geração mais antiga, do 
tempo do ultramar aos que, desde então, continuam a honrar a mesma boina, tão 
duramente conquistada.

A família junta-se mais uma vez, nesta inexorabilidade tão nossa para matar 
saudades, sentir nostalgias, contar e recontar histórias. A história é feita também 
de memória e de exemplos. Exemplos que o passado projecta no presente e nos 
esclarecem sobre quem somos.

Alguns, já afastados das fileiras há algumas décadas, continuam a exibir o mesmo 
sentido de camaradagem, o mesmo espírito e o mesmo orgulho na boina azul 
ferrete. Com eles mais me convenço que o nosso lema “Fuzileiro uma vez, Fuzileiro 
para sempre” é mesmo assim e que tem outro sentido e outra profundidade neste 
cenário e nesta fase da nossa vida. Recusamo-nos a ser velhos. O nosso tempo 
será sempre aquele em que por cá andarmos, independentemente da idade. E o 
afastamento da vida activa não tem que implicar um alheamento daquilo que tanto 
nos diz.

Mais uma vez, o programa do Dia do Fuzileiro proporcionará um dia cheio de 
actividades. Começamos por recordar a pista de lodo e os passeios de LARC pelo 
rio. A missa e a cerimónia militar, junto ao monumento ao Fuzileiros, recordando os 
que já partiram e homenageando os mortos ao serviço da Pátria. As honras serão 
prestadas por actuais e antigos Fuzileiros. Este ano teremos duas novidades: a 
exposição de viaturas antigas utilizadas pelos fuzileiros, da responsabilidade da DT, 
e a exposição e workshop de modelismo, voltados para os mais novos.

Muitos colaboram – sem cuidar recompensa – para que o Dia do Fuzileiro seja, 
de facto, o dia de todos nós. A Associação de Fuzileiros vem, ano após ano, 
oferecendo o seu prestígio, empenhando os seus elementos, emprestando o seu 
saber, garantindo o seu apoio incondicional e a participação significativa dos seus 
sócios. Cumpre aqui referenciar o esforço do Corpo de Fuzileiros e da Escola de 
Fuzileiros que colocam neste dia o melhor do seu saber de organização e do espírito 
do fuzileiro. Aqueles que, até hoje deram o seu tempo, a sua disponibilidade, o seu 
empenho e o seu saber a esta organização merecem de todos nós toda a estima, 
consideração e respeito.

Vem ter connosco, preenche a ficha de inscrição, ganharás tu e ganharemos todos. 
Divulga pelos teus camaradas este apelo e apareçam. O DIA DO FUZILEIRO terá o 
tamanho e a dignidade que merece.

José Ruivo
Presidente da Direcção

Dia do Fuzileiro
José Ruivo
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CONVITE 
04 DE JULHO DE 2015 

O Corpo de Fuzileiros e a Associação Nacional de Fuzileiros convidam todos os fuzileiros, sócios 
da AFZ e respetivas famílias, a estarem presentes nas cerimónias do “Dia do Fuzileiro” que, 
conjuntamente organizam. 

TEMA  “ A  Educação Física na Escola de Fuzileiros “ 

PROGRAMA DE EVENTOS 
 
0830h – Concentração na EF 
0830h/0930h – Pista de Lodo 
0900h/1300h 
0930h/1030h 

– 
 – 

Abertura do Museu do Fuzileiro e Exposição de Modelismo 
Passeios (Bote, LARC, LAR) 

0930h/1700h – Exposição de Viaturas Museológicas da Marinha 
1030h – Missa 
1130h – Cerimónia Militar junto ao Monumento do Fuzileiro 
  - Homenagem aos Mortos em defesa da Pátria com deposição de coroa de flores 

- Discursos 
1215h – Inauguração Placa Toponímica do Ginásio 
1220h – Abertura da Exposição Fotográfica 
1300h – Almoço convívio 
1400h/1700h – Reabertura do Museu do Fuzileiro e Exposição de Modelismo. 

 
INSCRIÇÕES 

Agradece-se a todos quantos desejem estar presentes nas comemorações que efetuem a sua inscrição, até 
ao dia 26 de Junho de 2015, pelas seguintes formas: 
- Preenchendo o impresso que a seguir se retrata e remetendo-o, pelo correio ou via fax, para a Escola de 

Fuzileiros ou para a Sede da Associação Nacional de Fuzileiros; 
- Fazendo a inscrição diretamente nas Cantinas da Escola de Fuzileiros e da Base de Fuzileiros, na Sede da 

Associação Nacional de Fuzileiros ou nas suas Delegações; 
- Poderão, também efetuar as inscrições por correio eletrónico (E-mail) recebendo na volta do correio um 

número de inscrição de que deverão fazer-se acompanhar (facilitando-se, assim, a distribuição de senhas da 
refeição). 

Agradece-se que se privilegie a inscrição por grupos (DFE Nº XX do ano YY, Companhia Nº WW do ano ZZ, 
etc.), podendo-se, obviamente, fazê-la a título individual/familiar. 
O almoço vai ter o custo de 10 Fuzos para adulto e de 5 Fuzos para crianças dos 6 aos 12 anos. 

 

CONTACTOS 
Escola de Fuzileiros 
Email: escolafuzileiros@marinha.pt ; m8a22651@marinha.pt 
Telef.: 212151281 (Comissão do Dia do Fuzileiro) 
FAX: 211938542 (Secção do Protocolo - Escola de Fuzileiros) 
Associação Nacional de Fuzileiros 
Secretariado Nacional 
Rua Miguel Paes, n.º25 – 2830-356 Barreiro 
Email: afuzileiros@netvisao.pt;  
Telef.: 212 060 079 – Telem: 927 979 461 



cadetes do mar

6 O DESEMBARQUE • n.º 21 • Junho de 2015 • www.associacaodefuzileiros.pt

A Formação iniciou-se com uma aula de Cerimonial Naval, 
onde foram apresentados pelos Cadetes, dois trabalhos 
abordando os seguintes temas: Carreira e Formação Militar 

Naval e a Formação da Unidade de Cadetes do Mar Fuzileiros.

Seguiu-se uma aula de Aptidão Física, de treino Físico Geral, mi-
nistrada pelo Senhor Tenente Marques, Oficial de ligação entre a 
Escola de Fuzileiros e os Cadetes do Mar Fuzileiros.

Depois do almoço, reiniciou-se a formação dos Cadetes, com 
aulas teóricas e práticas, sobre a Área de Cerimonial Naval na 
disciplina de Ordem Unida, efectuadas na Parada da Escola de 
Fuzileiros transmitindo-se. assim, novos conhecimentos quanto 
à execução de movimentos a pé firme e em marcha, como tam-

bém, a aprendizagem de movimentos sincronizados em diversas 
cerimónias protocolares do Corpo Cadetes do Mar.

Na Área de Comportamento Cívico/Comunidade Naval foram 
abordados temas relacionados com História da Marinha, referen-
tes aos séculos XIX e XX.

A formação durante a manhã foi ministrada por Formadores da 
Associação de Fuzileiros e da Escola de Fuzileiros e, durante a 
tarde, por Formadores da Associação de Fuzileiros e do Corpo 
Cadetes do Mar.

José Talhadas
Sóc. Orig. n.º 95

Comte UCMF

Deu-se início à formação de Cerimonial Naval com a disci-
plina de Ordem Unida do Cadete Porta Estandarte. Foram 
efectuadas revisões sobre os movimentos e as posições do 

Porta Guião.

Também foi ministrada formação de um Bloco de Estandartes, as 
honras devidas ao Estandarte Nacional e os movimentos e posi-
ções do bloco de Estandartes e Guiões.

Seguiu-se a área de Aptidão Física com travessia da Pista de 
Lodo. Os alunos foram acompanhados por um formador da Esco-
la de Fuzileiros e iniciaram, assim, o primeiro contacto com no-
vas dificuldades, designadamente, movimentarem-se em terreno 
pantanoso – um esforço diferente – onde tiveram oportunidade 
de colocar em prática o espírito de entreajuda, característica ne-
cessária para ultrapassar as dificuldades encontradas ao longo 
do percurso.

No final, depois de um duche retemperador de água quente, ficou 
o sentimento de uma experiência vivida diferente.

Depois do almoço, reiniciou-se a formação dos Cadetes, na área 
de Comportamento Cívico/Naval, com uma palestra/divulgação, 
elaborada pela STEN TN RP Virgínia Moreiras, do Centro de 

5.ª Formação da Unidade de Cadetes do Mar Fuzileiros
14 de Março de 2015

Unidade do Corpo de Cadetes do Mar Fuzileiros

4.ª Formação da Unidade de Cadetes do Mar Fuzileiros
14 de Fevereiro de 2015
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Na tarde do dia 18 de Abril de 2015, realizou-se na Escola 
de Tecnologias Navais (ETNA) a homenagem solene da 
evocação do centenário dos feitos heróicos do Batalhão 

de Marinha no Sul de Angola, comandado por Afonso Cerqueira. 
Lembramos que esta Escola é a Unidade herdeira da tradição dos 
Batalhões de Marinha do princípio do século XX. 

O Corpo de Cadetes do Mar e o Corpo de Cadetes do Exército 
de Portugal associaram-se a esta cerimónia, escolhendo este dia 
para seu Dia Nacional. Também a Comissão Nacional para a Evo-
cação do Centenário da Grande Guerra se associou à efeméride.

S. Ex.ª o Almirante CEMA, Macieira Fragoso chegou à parada da 
ETNA às 15h30 e foram-lhe prestadas honras pelos Cadetes de 
Portugal, comandados pelo Capitão-de-mar-e-guerra Franco Fa-
cada, Comandante do Corpo de Cadetes do Mar de Portugal, por 
inerência de funções de Comandante da Fragata D. Fernando II 
e Glória.

Em seguida o CEMA passou revista às Unidades de Cadetes for-
mados na parada. Foi depois colocada uma coroa de flores com 
escolta da Unidade de Cadetes do Mar Fuzileiros, tendo-se o 
Almirante CEMA associado à homenagem, acompanhado pelo 
Presidente do Grupo de Amigos do Museu de Marinha Contra-
-Almirante MN Moreira Braga.

Após os toques de homenagem a “Mortos em Combate” executado 
pela Fanfarra do Corpo de Fuzileiros, e o Hino Nacional tocado pela 
Banda da Armada e cantado pelos presentes, S. Ex.ª o Almirante 
CEMA visitou as sete salas de exposição dos trabalhos de final de 
ano das Unidades de Cadetes Presentes, tendo mantido animada 
conversa com os Cadetes autores dos projectos expostos.

O Dever da Memória dos jovens Cadetes das Escolas de Portu-
gal, cumpriu-se neste dia, através da homenagem que quiseram 
prestar a todos os que defenderam Portugal no Século XX, pelas 
armas, com a sua inteligência ou pelo seu trabalho quotidiano, 
empenhado e competente. Mas Portugal precisa de continuar a 
ser defendido; por isso os Cadetes de Portugal comprometeram-
-se em público nesta jornada:
–  a combaterem o esquecimento deliberado a que remeteram 

as causas por que Portugal se bateu em todas as épocas da 
sua História heroica e cosmopolita;

–  a desmascararem no dia-a-dia os inimigos de Portugal e o 
relativismo apátrida veiculado na escola e nos media;

–  a assumirem com orgulho a herança de defensores do nosso 
Portugal de sempre;

–  a cumprirem o dever patriótico de recordar os heróis de 
Portugal, para que sirvam a todos de exemplo.

Comemoração do Dia Nacional
dos Cadetes do Mar e do Exército

18 de Abril de 2015

Recrutamento da Armada, sobre as candidaturas e condições 
de admissão para o ingresso em regime de contrato, assim, 
como as carreiras militares existentes na Armada. Por fim, foram 
esclarecidas todas as questões e dúvidas apresentadas pelos 
Cadetes.

Seguidamente foi realizada, na Parada da Escola de Fuzileiros, 
o treino geral da Unidade de Cadetes do Mar Fuzileiros, para 
a Cerimónia do Dia Nacional do Corpo de Cadetes do Mar de 
Portugal, realizado na Escola de Tecnologias Navais, em 18 de 
Abril, no Alfeite.

Esta formação foi ministrada por Formadores da Associação de 
Fuzileiros e da Escola de Fuzileiros.

José Talhadas
Sóc. Orig. n.º 95

Comte UCMF
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A demonstrá-lo os Cadetes exibiram os seus trabalhos alusivos 
a estas causas, a S.Ex.ª o Almirante CEMA, aos Almirantes, Ge-
nerais e Comandantes convidados, aos pais e aos professores 
das Escolas e ainda aos convidados das Associações parceiras 
que aderiram. Assim, os jovens, vindos de todas as Escolas e 
Clubes que já têm Cadetes do Mar e Cadetes do Exército, vieram 
ali mostrar a sua gratidão para com os que defenderam Portugal 
na Grande Guerra e lutaram na África Portuguesa, faz cem anos.

Mas também quiseram homenagear todos os militares presentes, 
que igualmente defendem Portugal, para que continuem a 
orgulhar-se de usar os uniformes e as medalhas que ali exibiram, 
símbolos do seu esforço e mérito, que merece ser por todos 
reconhecido e é legitimado pela Pátria.

Bellém Ribeiro
Sóc. Orig. n.º 2030
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O arquipélago dos Açores dista de Portugal continental cerca 
de 1420 km, ou 767 milhas náuticas. Foi descoberto pelos 
portugueses sucessivamente desde 1431 até 1460.

Até ao início da segunda guerra mundial não havia neste arqui-
pélago qualquer base aérea, salvo, uma pequeníssima pista para 
pequenos aviões, na ilha Terceira, junto do sítio das Lajes. Com o 
advento da segunda guerra mundial, iniciada em 1 de setembro 
de 1939, começaram a ir para aquele arquipélago contingentes 
de tropas enviadas do Continente e, entre eles, um destacamento 
de aviação do exército (na época ainda não havia força aérea) 
que usou como pista na ilha de São Miguel, na costa norte, no 
sítio de Rabo de Peixe, perto da atual cidade da Ribeira Grande, 
num terreno que era frequentemente invadido por animais a pas-
tarem e daí ter ganho o cognome de “Aéro-Vacas“. Como pista, 
era usada principalmente pelos trimotores “Junqueres”, ainda de 
cauda no solo.

A aviação da Armada, com os seus aviões navais e anfíbios insta-
lou-se ao fundo do porto de Ponta Delgada, com os aviões, bimo-
tores anfíbios, “Hidjon” tipo “Gruman”, os aeronavais “Gruman”, 
e ainda com os monomotores, “Avro” e “Flyt”. 

Permitam-me, à guisa de esclarecimento, fazer aqui um diver-
tículo para melhor nos situarmos, principalmente para os mais 
novos. Em 1942 e 1943, etc., ainda não havia aviões que num 
só voo atravessassem o oceano atlântico. Dou um exemplo: a 
“PAN AMERICA” era uma das poucas companhias, senão a úni-
ca, sediada no nosso País, na época (tinha escritórios em Lisboa, 
nos Restauradores) que fazia essa travessia partindo do rio Tejo 
em Lisboa, Cabo Ruivo, com os seus hidroaviões quadrimotores, 
motores em estrela, movidos a gasolina. Faziam como primeira 
escala, só para abastecer, o porto da cidade da Horta na ilha do 
Faial. A amaragem e a descolagem eram efetuadas em parte, 
ainda dentro do porto, para se defenderem da ondulação. Os pas-
sageiros saíam, levados para um bairro privativo da companhia 
enquanto o avião abastecia, após o que regressavam. O avião 
saía do Faial para ir amarar noutras ilhas, as Bermudas, onde ti-
nha idêntico procedimento, e tornava a descolar, para finalmente 
chegar a Nova Iorque. 

Voltemos ao tema principal.

No verão de 1943, já a segunda guerra mundial perfazia o seu 
quarto ano, o navio aonde eu pertencia, o C. T. Tejo (Contra Tor-
pedeiro Tejo) recebe ordem para que, no Arsenal do Alfeite lhe 
fossem montados com a máxima urgência, cabos para afasta-
mento de minas magnéticas. Foram montados com tanta rapidez 
que não houve tempo para os fixar corretamente. A maior parte 
foi atada com fios e arames! Foi montado na mesma altura um 
“asdic” (sonar). Enquanto decorriam os trabalhos, na habita, era 
voz corrente: “vamos entrar na guerra”.

Acabados os preparativos, no dia 4 de Outubro de 1943, nós, o 
contra torpedeiro Tejo, comandado pelo Capitão-Tenente Morei-
ra Rato, e sendo Imediato, o 1.º Tenente Soares Branco, saímos 
cerca das vinte horas, o que não era costume, pois em missões 
anteriores, era frequente, sairmos mais cedo umas horas. E desta 
vez acompanhado com um aviso de primeira classe, o Afonso de 
Albuquerque.

Este navio fez todo percurso até terminar a missão sempre ao 
nosso lado, pelo nosso bombordo, dentro do raio de proteção con-
tra minas magnéticas, que o nosso navio lhe dava, pois o Afonso 
de Albuquerque não tinha esse dispositivo. O tempo de viagem 
foi o do costume, cerca de 48 horas, o que dá uma velocidade 
horária, média, de 18 nós, entre Lisboa e Ponta Delgada. Aí che-
gámos no dia 6 de Outubro de 1943 perto da hora do pô do Sol. 
Normalmente quando os navios ali chegavam, atracavam. O mo-
mento era diferente. Foram passadas espias a terra, que ficaram 
tão folgadas que não era fácil falar com alguém. Mesmo assim, 
quando o navio ali chegou já estavam várias sentinelas ao longo 
do cais para que não houvesse essa possibilidade.

Ali passámos a noite e, à hora da alvorada, de 7 de Outubro de 
1943, os dois navios, do mesmo modo, se fizeram ao mar. Mas 
para onde? Estava no segredo dos comandos. À tarde, cerca das 
18 horas chegámos ao Faial. Na Horta, ambos os navios ficaram 
fundeados. À meia- noite, com todo o pessoal a dormir, menos o 
que estava de serviço, recebemos ordem para sair para o mar. 
Nem houve toque de faina. Como o navio ficou aceso, sempre 
pronto a sair, foi suficiente chamar somente o pessoal neces-
sário à faina de levantar ferro. Eu dormia. Acordei com o ruido e 
vibração do levantar ferro. Vi as horas. Era meia-noite. Continuei 
a dormir, visto só entrar de serviço às duas horas da manhã. A 
essa hora, já do dia 8 de outubro de 1943, entrei de serviço na 
casa das máquinas principais. O pessoal ali em serviço era com-
posto por um sargento condutor de máquinas (atualmente artífice 
condutor de máquinas) dois marinheiros fogueiros e um grumete 
da mesma especialidade, que era eu (tinha acabado o curso havia 
cinco meses) hoje condutores de máquinas. 

Quando fui entrar de quarto, ao passar no convés, verifiquei que 
navegávamos em mar aberto e não se via luz alguma. Logo, não 
me apercebi para onde nos dirigíamos. Cerca de uma hora após 
ter entrado de quarto, o telégrafo toca e indica “PÁRA“. E, pas-
sado pouco tempo, toca de novo e indica “MARCHA A RÉ“. Em 
seguida, “PÁRA“. Passados alguns minutos, como não houvesse 
mais movimentos, o sargento condutor de máquina disse-me que 
fosse lá cima ver o que se passava. Assim fiz, só que chegado ao 
convés, olhando em redor, não via nada. Era praticamente escuro 
absoluto. Contudo ao habituar-me um pouco à escuridão comecei 
a perceber o contorno em redor em que se distinguia mais escuro 
em baixo e em cima mais luminoso. Aquela configuração, por-
que já lá tinha estado no ano anterior, e pelo tempo de viagem, 
reconheci que estava no porto frente a Angra do Heroísmo. Desci 
e dei essa informação. Foi-me dito que continuasse lá para ver o 
que se passava. Assim fiz. Perto das 04.00 horas da madrugada 
chegou, vinda de terra, uma embarcação de onde saíram umas 
cinco pessoas e que de imediato foram encaminhadas para baixo, 
para camara dos oficiais. Pouco depois, através do criado, já se 
sabia de quem se tratava: era o pessoal da embaixada alemã em 
Angra do Heroísmo. Levantámos ferro. Entretanto saí de serviço 
às 06.00 horas, mas já não me fui deitar. O que me interessava 
era saber o que mais viria.

Depois de navegarmos algum tempo, não muito, apercebi-me de 
que seguíamos, rumo aproximado, donde tínhamos vindo, e por 
certo iríamos de novo para o Faial. A seguir verifico que na ponte 
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de comando estão a fazer transmissão luminosa com a lâmpada 
Hales. Depois de ver que ao longe na escuridão, alguém respon-
dia, logo pensei ser o nosso outro navio, o Afonso de Albuquerque. 
Mas foi somente um cálculo, que saiu errado. 

Entretanto começa a aparecer alguma claridade da manhã que 
se aproximava. Podemos então ver, pelo nosso estibordo, mais 
ou menos para os lados de S. Jorge, uma enorme quantidade de 
navios, uns de carga e outros de guerra. Eram navios pertencen-
tes à nossa secular aliada Inglaterra. Dirigiam-se para o sítio das 
Lajes, onde foram montar uma pista aeronáutica, metálica, com 
dois quilómetros de comprimento. Lá deixaram cerca de 3.000 
homens entre militares e civis.

Enquanto o nosso navio, em Angra do Heroísmo, fez o seu traba-
lho, o Afonso de Albuquerque fez trabalho idêntico no Faial, e no 
porto da cidade da Horta onde estava, havia anos, ali “escondido” 
um navio de carga alemão, de seu nome, “Luize Bornhofen”. Es-
tavam ali, como que escondidos porque sabiam que se, se fizes-
sem ao mar seriam facilmente afundados.

Toda a tripulação foi trazida para bordo do Afonso de Albuquer-
que. A nossa marinhagem, enquanto no percurso entre o Faial 
e Ponta Delgada, onde todas aquelas pessoas foram entregues, 
deu-lhes uns bons copos de “tinto” o que resultou em terem os 
alemães, sob o efeito de álcool, dito que dali davam informações 
acerca do movimento de navios com interesse para o governo 
alemão na época, ou seja, na guerra.

Como o faziam? Tinham escondido na chaminé do navio, um 
transmissor. Essa informação foi dada ao comandante do navio 
pelo pessoal que “amavelmente tinha servido as bebidas”. Es-
tas informações foram recolhidas quando nos juntámos todos 

em Ponta Delgada. Como é de calcular, eram os nossos assuntos 

mais prioritários.

A segunda guerra mundial veio a terminar, como é sabido, em 8 

de Maio de 1945.

António Marreiros

Sóc. Efect. n.º 2314

Nota do Editor: Trata-se de uma “história” vivida por um nosso sócio, nonagenário, com a impressionante lucidez para a poder escrever e contar.

INFORMAÇÃO aos Sócios
Salão Polivalente e de Refeições

Informamos os nossos Associados que o Snack-Bar da AFZ, da nossa Sede Social, está em pleno funcionamento após obras de conservação 
e manutenção. O Salão Polivalente e a cozinha do Snack-Bar foram totalmente remodelados incluindo o mobiliário.

Daqui exortamos todos os Sócios a que frequentem a nossa/Vossa Sede, o Bar e o Salão Polivalente e de Refeições e a que, os Camaradas or-
ganizadores dos habituais Almoços/Convívios, consultem sempre a AFZ e/ou o respectivo Concessionário do espaço, porque encontrarão, por 
certo, condições de relação qualidade/preço muito favoráveis, para além de um ambiente agradável e de muito nível, propício à realização 
de eventos de qualquer natureza, em que as nostálgicas saudades, as alegrias, a amizade, a solidariedade, as nossas histórias e o espírito do 
fuzileiro se podem revelar em toda a sua plenitude.

Sugerimos que as marcações de pequenos eventos ou os almoços/convívios sejam, em princípio, marcados com a intervenção do Secre-
tariado Nacional da AFZ (telefone: 212 060 079;  telemóvel: 927 979 461, email: afuzileiros@gmail.com) por razões que têm a ver com a 
programação dos eventos da iniciativa da Direcção.

O Concessionário, cujo novo telefone é o 210 853 030, tem instruções para dar conhecimento à Direcção de todos os eventos e/ou convívios 
que venham a ocorrer na Sede Nacional, antes de se comprometer na sua realização.

Saudações a todos os Sócios e suas Famílias.

A Direcção Nacional da AFZ

in pt.wikipedia.org




















































